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 Ao se atrever a transformar o clás-
sico tango num estilo livre e potente, 
o genial músico argentino Astor Piaz-
zola não poderia imaginar que o título 
de uma de suas mais incensadas com-
posições — Libertango — fosse servir, 
40 anos mais tarde, para batizar res-
taurante especializado em parrilla, re-
conhecido entre os melhores do Brasil 
no serviço de deliciosas carnes grelha-
das igualmente argentinas. 

“No retorno de uma viagem a Buenos 
Aires, onde comprei um CD de Piazzola, 
vinha ouvindo as músicas e me encantei 
especialmente com uma delas. Imedia-
tamente decidi substituir a palavra Reco-
leta, que eu não gostava muito, no nome 
do restaurante aberto no Guarujá. Assim, 
nasceu o Libertango, transferido logo 

depois para Campos de Jordão”, conta o 
empresário paulista de Avaré, Jorge Seró-
dio, que ao lado da mulher Lucinha, dão 
suporte à versão brasiliense do famoso 
estabelecimento, que veio dar filhote no 
térreo do Bonaparte, Setor Hoteleiro Sul, 
pelas mãos do empresário Raul Canal, 
proprietário de imóveis no local.

É ele que narra, por sua vez, co-
mo descobriu o Libertango, numa 
viagem à famosa estação de inverno 
paulista. “Fui jantar lá no Dia dos Na-
morados de 2015 e me apaixonei pe-
la comida e pelo lugar e ainda voltei 
mais quatro vezes durante a estada”, 
lembra o advogado, dublê de empre-
sário, que já estava interessado em 
“revitalizar a área de hotelaria, onde 
fica o meu escritório”.

A diferença é o tango

Q
uem não quer ganhar 
R$ 190 milhões? Esse é o 
prêmio do próximo sor-
teio da Mega-Sena, que 

ocorre amanhã. Entre os núme-
ros sorteados no concurso 2.463 
da última quarta-feira, nenhuma 
aposta acertou as seis dezenas. 
Com isso, a premiação acumulou 
ainda mais, o que aumenta a ex-
pectativa dos apostadores. Este é 
o quinto maior prêmio da histó-
ria dos concursos comuns. Quem 
desejar fazer uma “fezinha” pode 
apostar até as 19h do dia do sor-
teio tanto com jogos pela inter-
net, no site das Loterias Caixa, 
como nas casas lotéricas.

Para muitos brasilienses que 
jogam na Mega, o prêmio é a 
oportunidade de mudar de vida, 
de quitar as dívidas, de comprar 
a casa própria ou um carro novo. 
Como é o caso de Marcos Alves, 
43 anos, que aproveitou a hora 
do almoço, ontem, para tentar 
a sorte no jogo em uma lotérica 
do Sudoeste. “Encontrei esse jo-
go no chão, enquanto andava pe-
la rua, e decidi parar para fazer a 
aposta com os mesmo números. 
Vai que dá certo para mim”, con-
ta o motoboy.

Morador de Valparaíso de 
Goiás, Marcos planeja o que fa-
rá com o prêmio, caso acerte as 
seis dezenas. “Se eu ganhar, com-
prarei uma casa para mim e para 
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R$ 190 milhões te esperam

O concurso 2.464 ocorre amanhã. As apostas para a bolada acumulada podem ser feitas pela internet e em casas 
lotéricas até as 19h do dia do sorteio. Este é o quinto maior prêmio das loterias Caixa. Chance de mudar de vida

Marcos Alves encontrou um jogo no chão e resolveu aproveitar a hora do almoço para apostar

minha família, uma moto e um 
carro novos. Também ajudarei 
algumas instituições de carida-
de”, comenta, afirmando que jo-
ga com frequência na Mega-Se-
na e não perde as esperanças de 
ganhar um dia.

Assim como Marcos, a auxi-
liar de limpeza Maria José da Cos-
ta, 48, sonha com a bolada mi-
lionária. “Seria uma alegria mui-
to grande acertar os números 
no jogo. É muito dinheiro, que 
não consigo ter dimensão”, diz a 

moradora de Samambaia. “Não 
sei nem por onde começar, mas 
acho que compraria uma casa no-
va e ajudaria minha família. Tem 
muita coisa para fazer com um 
prêmio desses”, avalia a auxiliar.

No último sorteio, teve gen-
te do Distrito Federal que pas-
sou perto de levar a bolada de  
R$ 156 milhões. Quatro apostas 
da capital acertaram cinco deze-
nas no sorteio e levaram o prêmio 
de R$ 51.216,19. Segundo o site 
das loterias Caixa, em todo país, 

281 apostas acertaram cinco nú-
meros e ganharam o montante.

Duas das apostas ganhadoras 
da quina na capital foram feitas 
por meio eletrônico. Outra foi re-
gistrada na lotérica Pátio Lote-
rias, no Shopping Pátio Brasil; e 
a quarta foi em uma das unida-
des da casa lotérica Mega Sorte. 
Todos os bilhetes das apostas fo-
ram simples, quando não é bo-
lão. Além disso, os ganhadores 
marcaram apenas seis números 
na cartela, o menor valor do jogo.

1 - Concurso 2.150 (11/05/2019): R$ 289.420.865,00 1 ganhador

2 - Concurso 2.237 (27/02/2020): R$ 211.652.717,74 2 ganhadores

3 - Concurso 1.764 (25/11/2015): R$ 205.329.753,89 1 ganhador

4 - Concurso 1.772 (22/12/2015): R$ 197.377.949,52 2 ganhadores

5 - Concurso 1.655 (22/11/2014): R$ 135.315.118,96 2 ganhadores

Fonte: Caixa Econômica Federal

Maiores prêmios em concursos regulares

Como jogar

O apostador deve escolher no 
mínimo seis dezenas entre os 60 
números disponíveis para com-
por um jogo e ganhar o prêmio 
máximo ao acertar todas. Ain-
da é possível ganhar prêmios ao 
acertar quatro ou cinco números.

A aposta mínima, de seis nú-
meros, custa R$ 4,50. E quanto 
mais números marcar na cartela, 
maior ficará o preço da aposta. 
Em compensação, serão maio-
res as chances de faturar o prê-
mio da Mega-Sena.

Fezinha on-line

Existe a possibilidade de jo-
gar on-line na Mega. Para isso, é 
necessário ser maior de 18 anos 
com CPF e para se cadastrar nas 
Loterias Online. Para apostar, 

também é preciso possuir car-
tão de crédito. A Caixa requer 
dois passos para o cadastro: in-
formar seus dados pessoais e de-
pois fazer a validação do token 
de cadastramento, encaminhado 
para o e-mail. A senha deve ser 
cadastrada com seis números.

Nos jogos feitos na Loterias On-
line, o apostador pode efetivar as 
apostas de, no mínimo R$ 31,50, e, 
no máximo R$ 945 por dia. O portal 
recebe as apostas por 24h. Porém, é 
importante ter atenção com o ho-
rário de fechamento do concurso, 
que é o mesmo praticado nas Casas 
Lotéricas (1h antes dos sorteios).

Caso o apostador ganhe al-
gum prêmio, é preciso imprimir 
o comprovante de aposta e ge-
ração do Código de Resgate (que 
deve ser memorizado) e ir até a lo-
térica de preferência, onde serão 
digitados CPF e código gerado.

Menu de gênero

 Embora seja quase todo exe-
cutado na parrilla, o cardápio traz 
muita variedade de carnes, ape-
sar de 80% ter origem argentina. 
Do Uruguai, vem um delicioso car-
ré de cordeiro servido com arroz 
com açafrão e molho de horte-
lã (R$ 154). Os cortes argentinos 
vão do bife de chorizo (350g para 
homem por R$ 132,90 e 270g pa-
ra mulher por R$ 120,90) ao co-
razón de cuadril, que é a alcatra  
(R$ 126,90 para homem e  
R$ 117,90 para mulher); da fraldi-
nha, consta como vacio (R$ 129,90 
para homem e R$ 118,90 para mu-
lher) ao asado de tira, costela com 
preço único de R$ 115,90. “Nor-
malmente, a mulher come menos 
que o homem, mas isso não im-
pede que ele peça tamanho me-
nor ou a mulher tamanho maior”, 
explica Lucia Serodio.

Alguns cortes podem vir à 
mesa para duas pessoas. Nes-
se caso, eles tem 600g e são ser-
vidos com dois acompanha-
mentos, como o ojo de bife  
(R$ 287,90); tapa de cuadril, que 
é a cobiçada picanha e o shoul-
der steak (ambos por R$ 279,90 
cada). Arroz com brócolis, ba-
tata frita, purê de batata ou de 
maçã, polenta, farofa, creme de 
milho e até cabelinho de anjo ao 
alho e azeite de oliva são os prin-
cipais acompanhamentos. Além 
de entradas, como empanada 
e linguiça, saladas e pastas, há 
pescados para quem não quer 
carne: salmão e truta grelhados. 
Ainda na parrilla, pancetta suí-
na (cerdo a Gardel) e frango de-
sossado (R$ 80,90).

Meat House/Divulgação

Cortes especiais e entradas deliciosas são marcas do Libertango

Fotos: Libertango/Divulgação
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Vinho exclusivo

 Outra “descoberta” de Raul Canal, que se 
tornou um capricho, foi um tinto da Puglia, 
Nero Di Troia, “difícil de encontrar, fomos achá
-lo numa distribuidora em São Paulo”, revela o 
experiente sommelier cearense Cintra Neto, de 
47 anos, que emigrou para o Sul e veio a Brasí-
lia, 11 anos atrás, com a equipe de A bela Sin-
tra, passando depois pelo Bartolomeu. O vi-
nho sai por R$ 433. De sobremesa, há as clás-
sicas argentinas, como panqueca recheado 
de doce leite com sorvete (R$ 29,90) e alfajores  
(R$ 14,90), segundo receita de Lucia Seródio, 
que faz o doce molhado por dentro. Funciona de 
terça a sábado, das 12h às 15h e das 19h às 23h. 
Domingo, das 12h às 17h. Reservas: 3554-1727.

O retorno de uma lenda
 Quem não se lembra do Tampinha, folclórico garçom dos ba-

res de Jorge Ferreira, que circulava com muitas adereços e con-
decorações no uniforme, oferecendo pasteizinhos fritos na hora 
numa enorme bandeja erguida muito acima de sua cabeça? De-
pois de uma despedida, na qual chorou copiosamente no ombro 
de Jorge, ele voltou para o Piauí, onde chorou mais ainda quando 
recebeu a notícia de que seu ídolo patrão havia morrido. Tampi-
nha está de volta a Brasília, e domingo protagoniza uma feijoada 
(R$ 60) para “ajudar o lançamento do projeto o Buteco do Tam-
pinha, para o qual espero que vocês estejam firmes e fortes igual 
prego no angu”. Será no espaço O Curral, no Lago Norte. Ingressos 
à venda no www.sympla.com.br/feijoada-do-tampinha-1517621.

Chope verde
Ontem, 17 de março foi aniversário de morte de São Pa-

trício, bispo católico que incentivou muito a fé cristã na Ir-
landa, daí ter-se tornado padroeiro do país. Como a Irlan-
da é uma nação cervejeira, o Paddy’s Day, como se diz lá, é 
comemorado com muita bebida e comida — tudo decora-
do na cor verde. Aqui, a rede Porks promove amanhã o 1º 
Festival Nacional de St. Patrick’s Day em mais de 25 cida-
des brasileiras, entre elas Brasília, Águas Claras, Gama e Sa-
mambaia, com mais de 100mil litros de chope...verde. Sai-
rá a R$ 5 o chope no estilo Pilsen (300ml) em todas as lojas.

Fim de tarde
Prestes a complementar um ano, na segunda quinze-

na de abril, a Meat House Prime, referência na qualidade 
de cortes nobres de carne bovina, suína, cordeiro e gale-
to desossado navega em águas mais tranquilas depois de 
ultrapassar o desafio da pandemia. Uma das ações co-
memorativas é justamente o lançamento de um kit náu-
tico para churrasco a bordo de barcos e lanchas no Paranoá com destaque para a pica-
nha angus, espetinho baby beef, coração de galinha e linguiça, acompanhados de sal de 
parrilla, molho de cebola caramelizada, farofa e um acendedor com carvão ecológico. 
Sai por R$ 320 para quatro pessoas ou R$ 570 para 12. Quem preferir ficar em terra firme 
poderá curtir a happy hour na parte externa da loja (Bloco B da 201 Comercial Norte) às 
quintas e sextas-feiras. Um dos sócios, o gaúcho Cris Dombrovski pilota a churrasquei-
ra, de onde saem saborosos cortes. As peças são pesadas na hora e os preços adiciona-
dos a taxa de serviço para assar: R$ 25 até 600g de carne e R$ 40 acima de 600g. Telefo-
nes: 3263-4583 e 99613-6240 (WhatsApp) 

Torcida do bem 
 Cada um se solidariza com a Ucrânia como pode. A 

exemplo do que ocorre em bares e restaurantes dos Es-
tados Unidos e de diversas capitais brasileiras, também 
em Brasília alguns empresários do setor de alimentação 
decidiram renomear o clássico drinque Moscou Mule pa-
ra Kiev Mule. Até a vodca russa, o ingrediente principal, 
foi banida e substituída pela polonesa em casas, como 
Same Same e Mezanino. Já o mais premiado mixologis-
ta brasiliense Gustavo Guedes, também dono de restau-
rante, o SouthSide na 407 Sul, não aderiu à mudança do nome do drinque servido em 
icônicas canecas de cobre. “Não senti que podemos mudar algo grafado na coquetela-
ria clássica” e observou “se a campanha do Kiev Mule arrecadasse alguma ajuda para as 
vítimas da guerra, eu estaria 100% dentro”.

Empresário 
Raul Canal 
mostra o vinho 
Nero Di Tróia, 
que ele adora


